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Fará sentido que, na sociedade contemporânea, as crianças trabalhem mais do que as 40 

horas que achamos razoáveis para os adultos? Fará sentido prolongar de tal modo as suas 

ocupações que não lhes deixamos tempo para brincar e descansar? Será que temos o 

direito de ocupar e condicionar o tempo livre das crianças depois de um dia de Escola? 

Além destas perguntas primordiais, às quais se procura responder neste livro, muitas 

outras se colocam, hoje, aos pais e encarregados de educação, professores e educadores. 

 

O trabalho das crianças é de cinco horas na Escola e depois têm de descansar. Temos nós 

o direito de ocupar e condicionar o tempo livre das crianças depois de um dia de trabalho 

na Escola?  

O contrário de tempo livre é tempo ocupado? Ou o tempo pode ser ocupado com 

liberdade e sem liberdade? 

São os “trabalhos de casa” excessivos, repetitivos e inúteis? De que estamos nós a falar 

quando falamos de “trabalhos de casa”?  

O problema dos TPC é também uma questão crucial para os pais na forma como encaram 

o futuro das crianças.  

As crianças são pessoas que têm um presente de pleno direito, não são apenas pessoas 

que vão ter um futuro. 

A angústia dos pais para que as crianças trabalhem muito para ser alguém, como se as 

crianças não fossem já hoje alguém, pode comprometer tanto o seu presente como o seu 

futuro.  

 


